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RESUMO: A cafeína (CAF) é uma das principais substâncias psicoativas mais 
consumidas em todo o mundo, sendo um alcaloide purina natural encontrado 
em mais de 60 tipos de plantas. Estudos relataram que a CAF pode apresentar 
efeitos negativos à saúde dependendo da frequência e da dose de consumo, 
sendo que em altas doses apresenta efeito tóxico. Nos últimos anos, a 
Drosophila melanogaster tem sido usada para avaliar a toxicidade de diversas 
substâncias e descobrir outras com potencial antioxidante. Nesse contexto, 
este trabalho buscou avaliar o efeito antioxidante da VIT C sob a toxicidade 
induzida pela CAF (100 mM) em D.melanogaster. Para isso, foram usadas 
moscas com 1 a 3 dias de idade e divididas em 5 grupos, com n=30. Elas 
foram expostas por 7 dias e a taxa de mortalidade registrada diariamente. Os 
grupos foram: controle, CAF (100mM) e CAF (100mM) + concentrações 
crescentes de VIT C(25, 100, 200mM).Os resultados mostraram que a CAF foi 
tóxica, e os grupos tratados com VIT C tiveram redução na taxa de 
mortalidade. Em suma, a VIT C apresentou atividade antioxidante eficaz contra 
a toxicidade induzida pela CAF em D. melanogaster, especialmente na 
concentração de 200 mM. 
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A cafeína (CAF), ou 1,3,7-trimetilxantina, é um alcaloide purina natural 
encontrado em folhas, sementes e frutos de cerca de sessenta espécies de 
plantas, destacadamente Coffe acanephora (robusta) e Coffe arabica (arábica). 
Além disso, a CAF é usada como aditivo em muitas preparações de 
refrigerantes e drogas, a fim de melhorar as propriedades estimulantes destes 
produtos (LIUet al., 2017; DIETZ; DEKKER; FISZMAN, 2017).

Estudos relataram que a CAF pode ter efeitos positivos e negativos à 
saúde dependendo da dosagem e frequência de uso (CARAVAN et al., 2016), 
sendo dosagens excessivas contribuintes para o desenvolvimento de 
alterações fisiológicas adversas (MAGKOS e KAVOURAS, 2005; GOLDSTEIN 
et al., 2010). Estudos utilizando modelos invertebrados demonstraram que 
concentrações relativamente altas de cafeína (> 50 mM) podem contribuir para 
aumentar os níveis de estresse oxidativo, desencadeando mudanças 
comportamentais e diminuição da expectativa de vida, além de resultar em 
efeitos negativos sobre o aprendizado (SI; ZHANG; MALESZKA, 2005; 
MUSTARD et al., 2012;  KEEBAUGH et al., 2017; Da SILVA et al., 2018).

Em altas doses, a CAF atua de forma mais intensa e, sendo uma metil-
xantina, apresenta um amplo espectro de atividades farmacológicas, agindo 
sobre os sistemas: nervoso, cardiovascular, renal e digestivo, além de afetar o 
metabolismo de carboidratos e lipídios (SAWYNOK,1995). Os principais 
sintomas relacionados à toxicidade da cafeína em humanos são: dores de 
cabeça, nervosismo, cansaço, excitação, taquicardia, diurese, face vermelha, 
alterações cognitivas e contração muscular (SAWYNOK, 1995; DUX; 
FASTBOM; UNGERSTEDT; RUDOLPHI; FREDHOLM, 1990).

Nos últimos anos, a mosca das frutas, Drosophila melanogaster, tem 
sido amplamente empregada como modelo animal invertebrado alternativo 
para entender a toxicidade básica em vários sistemas biológicos e, 
alternativamente, para descobrir ou empregar substâncias com potencial 
antioxidante no tratamento dos danos causados, como a vitamina C (VIT C) 
(BONILLA et al., 2006; MAGWERE et al., 2006). Vários estudos provaram que 
a VIT C (ácido ascórbico) é uma substância com grande potencial antioxidante, 
tendo a capacidade de diminuir o estresse oxidativo causado por substâncias 
tóxicas (SUNTRES, 2002). A VIT C é uma substância antioxidante (SUH et al., 
2017), além de ser um micronutriente essencial que está associado a várias 
funções biológicas (LEVINE et al., 1999). Ademais, a VIT C pode inibir a 
peroxidação dos fosfolipídios da membrana e atuar como eliminador de 
radicais livres (PADH, 1990), interrompendo as reações oxidativas 
(BRAUNSTEIN, 2006).
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2. OBJETIVO
Diante do exposto, este estudo objetivou avaliar as propriedades antioxidantes 
da VIT C contra a toxicidade induzida pela CAF (100 mM) em Drosophila 
melanogaster.

3. METODOLOGIA

3.1. Animais 
Para a realização dos protocolos experimentais, foram utilizadas moscas 

machos e fêmeas da espécie Drosophila melanogaster, conhecida 
popularmente como a mosca-das-frutas, obtidas do Laboratório de Biologia e 
Toxicologia (BIOTOX) da Universidade Regional do Cariri-URCA.

3.2. Formulação da Dieta
As moscas foram mantidas em frascos de vidro contendo meio de 

cultura constituído por 1 kg de cuscuz (fubá), 50 g de soja moída, 50 g de leite 
em pó, 50 g de açúcar e 10 g de sal, mantidos em um ciclo claro / escuro de 
12/12horas. 

3.2.Grupos Experimentais
As moscas foram expostas a dietas suplementadas ou não (controle) 

com CAF e/ ou VIT C por um período de 7 dias. Durante este período foi 
avaliado o potencial efeito preventivo da vitamina C através da contagem do 
número de moscas mortas (taxa de mortalidade) diariamente. Os grupos foram 
os seguintes: Grupo I: controle, Grupo II: CAF na concentração de 100mM 
isolada, Grupo III: CAF100mM+ VIT C 25mM, Grupo IV: CAF 100mM + VIT C 
100mM, Grupo V: CAF 100mM + VIT C 200mM

4. RESULTADOS

Conforme o esperado, a concentração de 100 mM de CAF mostrou-se 
tóxica para as moscas, com aumento na taxa de mortalidade quando 
comparada com o grupo controle durante o período considerado. Os demais 
grupos com dieta suplementada com CAF(100mM) e tratadas com 
concentrações crescentes de VIT C demonstraram redução significativa da 
taxa de mortalidade quando comparada com a CAF (100 mM), principalmente 
nas concentrações de 100mM e 200mM de VIT C (gráfico abaixo).
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Gráfico da taxa de mortalidade de moscas expostas à dieta contendo CAF (100 mM) 
isoladamente e / ou concentrações diferentes de vitamina C (25, 100, 200 mM) durante o 
período de exposição de 7 dias. Fonte: gráfico elaborado pelos autores.

5. CONCLUSÃO

Podemos concluir que a VIT C exerceu atividade antioxidante protetora contra 
a toxicidade induzida por alta concentração de cafeína em Drosophila 
melanogaster, evidenciado pela redução do número cumulativo de moscas 
mortas durante o período considerado. Análises bioquímicas estão em 
andamento para melhor entender como a cafeína exerça sua toxicidade em 
alta concentração. 
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